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Consiõerações geraes 
sobre a <1rte em Portug<1I 

Ili 
Ao rapido mas intenso fulgor quinhentis­

ta seguiu-se a mais accentuada e tetrica de­
cadencia, apenas de longe em longe inter· 
rompida por um ou outro raro lampejo de 
genio exclusivamente individual, a que de 
nenhuma forma correspondia o sentimento 
colleclivo atrophiado por urna serie de cau­
sas complexas, que produziram queda tão 
desastrosa que inda hoj~. luctando com os 
restos da atonia de que fomos victimas, mal 
podemos lentar o necessario e indispensa­
vel resurgimento. A tyrannia monarchica, 
que e,tancára toda a nossa magnifica vida 
local, e a tyrannia religiosa, que abafára a 
nossa bclla fl oração intellectual e esthetica, 
haviam consumado a sua perniciosa obra, 
a que a perda da autonomia politica veiu 
pôr condigna cupula. E, assim nos viemos 
arrastando até hoje, sem um ideal, que nos 
redimisse, incapa,es de rasgarmos o véu 
densíssimo de trevas, que nos obumbrava 
o espirito e o tolhia em todas as suas ma­
nifestações. 

A poesia, que entre nós tão b1 ilhantes 
cullores sempre teve, cahiu n'um miseravel 
tremedal de insonsas adaptações do classi­
cismo improgressivo, nas fasticntas canções 
do amor divino, por vezes, tão carnal e ma­
terializado que, por entre as lyras, as sylvas 
e canti cos á V irgem e a todos os santos da 
rei:!ião celestial, se sente perfeitamente o cio 
libidinoso pela carne, que os conventos, in­
capazes do amor ideal d'outr'ora, se ha­
viam convertido 11:1 sua maioria em alcou­
ccs contra os quaes nada podi~m nem va­
liam as severas admoestações de qualquer 
v isitador riiorista, que, pela sua raridade 
de verdadeiro excentrico em tllo dissolutos 
tempos, era objecto da mais dcscabellada 
zombaria. Salvam-se no seculo dezasete 
Francisco Manuel de 1\<l ello, o polygrapho 
tão intelligente quão desgraçado, e no se­
cu lo dezoito. alem de Bocage e de Fran­
cisco Manuel, algu11s mas bem poucos ar­
cadcs. que tentaram insufla r alguma vida 
esthetica e sentimental n'uma sociedade cor­
roida pelo mais acanhado espírito de into­
leranc1a e de imhecilidade, criado por en­
tre as chocarrices, quasi sempre pornogra­
phicas d'um tal D. Thomaz dt Noronha, o 
conhecido Marcial d'Alemqucr, e r,or en tre 
o vcrsejar infr?nc e despejado de quantos 
poetastros, em outeiros e abhadcssados ou 
em anniversarios de casas fidalgas, mendi­
gavam aqui o olhar lubrico de freira ou 
servente conventual, ali qualquer esmola 
que lhe atirassem corno quem atira uma 
presa a cão faminto e chaguento. O theatro 
esvahia-se nas imitações pallidas do theatro 
hespanhol, ou reduzia-se ás massudas tra· 
gicomedias em latim compostas pelos pa­
~res da Companhia: e as generosas tenta­
tivas d'um Garção ou d'um Quit.i ficaram 
fr_ustradas por incornprchendidas n'uma so· 
c1edade de beatos cretinizados. que nem 
sequer á religião eram capazes de arrancar 
como outr'ora os grandes espiritos sãrnente 
religiosos, uma fonte de inspiração e de 
elcvamento e arroubo espir"tual. O Judeu 
que com o seu grande talento comico con'. 
seguiu fazer enoca, teve as carnes rechina­
das nas fogueiras do Santo OHicio. não en· 
centrou quem lhe continuasse a obra e a 
comedia desandou na íarça grossei rà de 
g_raçola 1>esada, só propria de quem exclu­
sivamente á pesadona vida material e á glu­
l<?n1:iria pantagruelica consagrava amor e ca· 
rin.10. 

Em vez das pomr,osas festas de ruas em 
que a magnificencia despertava a emuiação 
artistica, em vez dos tão celebrados serões 
dos Paços em que a poesia, a musica. as be•­
las lettras tinham o mais elevado culto, ve­
mos as ruas percorridas por longas e inter­
rninaveis filas de farricocos, que em voz 
plangente entoavam o terço ou a ladainha, 
e nas salas reaes a soez impudicicia e a 
criminosa paixão carnal, que ora leva a um 
irmão ao irmão arrebatar a esposa, ora 
f~z rodar a regia carruagem até á porta­
ria de qualquer convento de capitosas frei­
rinhas, odaliscas de harens occidentaes. A 
architcctura, que entre nós produzira tão 
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bellas obras, espapaça-se na fria e insigni ­
ficativa construcção do templod· esuitico ou 
11'1:ssa monstruosidade ventru a do con­
vento de Mafra, testemunho flagrante da 
pavorosa mediocridade d'uma epoca torpe 
e baixa. 

Alguns nomes apparecem, como ilhas 
que, depois de terrivel catastrophe, alílo­
rassem ri superlicie das aguas, restos de 
grandes continentes ou alterosas montanhas 
subvertidas. Na pintura, representando ainda 
as aptidões d'um povo que gerara João Vas­
co, apparccem Josepha d'Obidos e o Mor­
gado de Setubal; na musica Marcos de 
Portugal, que honra o sentimentalismo por­
tuguês emparceirando com os mais nota· 
veis compositores que o mundo do seu 
tempo apresentava. Mas. repetimos, ludo 
isto são manifestações isoladas e indivi­
duaes, que a collectividade essa perdera 
completamente a vis criadora e emancipa­
dora. 

Nem mesmo a acção energica de Pom­
bal conseguiu despertar os nossos senti­
mentos esfheticos adormecidos. E' facto que 
elle procurou levantar a nacionalidade; mas, 
espírito essencialmente pratico e utilitario, 
nivelador por excellencia de tudo quanto 
ficasse abaixo da majestade divina do rei, 
a acção de Pombal no campo artistico nada 
poderia dar além da hir ta e esquadriada 
uniformidade e mono tonia das ruas da 
1>arte baixa da cidade de Lisboa. Andavamos 
muito arredios de ludo quanto respeitasse 
á arte, e que o não andaramos, nem mes· 
mo assim poderíamos brilhar, porque não 
ha homem nenhum, por mais poderoso e 
energico que seja, que por si só possa mo­
dificar as condições d'um povo, a estructura 
psychica, que muitos e muitos évos lhe 
prepararam. 

Essas extraordinarias modificações, que 
remodelam completamente o modo de ser 
collectivo, só as podem produzir os gran­
des abalos sociaes, que, n'um estreme<;ão 
violento, despertem o adormecido e eslu· 
guem o passo ao atrazado. E' então que a 
alma collectiva desperta e cria condições 
de vitalidade, cuja existcnc ia e duração de· 
pendem depois do esforço continuado e 
consciente d'esse movimento na phase ini­
cial pouco consistente e lucido. Portugal 
teve lambem esse estremeção violento nos 
1>rimeiros Ires decenios do seculo dezano· 
ve; que aqui entre nós a regra se confirma, 
vê·lo-hemos no proximo numero. 
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Mulheres t:tlmpositoras - Algumas dignas de menção 
l L[ 

Maria Granvat-Esta compositora fran­
ccza possuc\ uma obr•t v<tstissima. e ck ~~­
nc:ros lwm nppostos. Xa~c<'u em 1830 no 
Ci1Slello Cour-de-Bois, apr<'ndendo dt'sde 
no,·a a arte ele' Heethnvcn, com notavcl 
aproveitamt'n to. Foi cliscipula ele Flot"w ,. 
ele Saim-S:wns, chegando ainda a rccC'ht'r 
lições eh• Chopin. 

Podcn•mos di\"idir as su.,s composições 
nos seguintes ),!eneros : <>l>rns rdi![iosa.r, op,·-
1as. ob,as :·aa,e.", peras de or<heslra e dt' ,a­
mara . 

Xas obra, religiosas, onde Granval se 
sente mais :L vontade, tcn1<,s digno de mcn .. 
ção: as oratorias Sa.JJ/ll IJ!11rz, a F'i/lta de 
Jai,o. um Sla6al .1/aler, Jtt•da Cruum, dua~ 
grandes .lfissas, Pala ,\osln, O Sa/11/aris e 
outras varias pc.:i.quenas p<'ças, executadas 
ainda nas <'grcjas de Paris. 

Nas 01wra~ lemos: Les .fia11cés de Nos11. 
Le sou de /,iu, La Com/esse /;h,, La j>mi­
lmle. l'iuoli110 <' .1/a:ej>j>a. 

Xas obrélS vncacs t"-•mos uma scena lyrica 
J<1a111,a d'. ln para votes, orgão e piano e 
um curioso a/6um. de cault,. 

1~111 peças d"orchcstra e clC' camara temos 
uma. 01n•erturl', t>,yas s.1•mpl1onirn • Trio op. i, 
para 1>iano, violino e cell<>. So11ala para 
\ h,lino e piann. e uma Suilt.· para flauta e 
pi:1110. 

Maria Thereza von Paradis-;'.\;asccu em 
Vici,na cl' J\ ustria em , i59 , o fallcceu C'm 
, xz.- . ..,\ os tres ,umos cegou. C" a rnusica que 
dc~dc no,·a tanto :1111ou. foi-llw um IN1it1vo 
par,t a sua dC:,,.trraç .. t. 

.\ imperatri, )1,ui,t 111erc1,t, ~ua n1adri-
11ha, protegeu-a ~ernpre. dandn-lhc bons 
professores: estudou com Solieri, IZozcluch, 
abhadc Vagle,· <l Righini. Os progressos 
íonun tantos qu<\ apesar cl<· c t•J..!a ent rou 
muilo nova ~rn um concerto. Rcvf."lou sem­
pre uma nota\·t•I memoria, e~c·cutando 60 
conct\rtos com o 1114.tximo brilho. O Ji(randr• 
r.lot.1rt declicou-lht· <> eq,w!flo 0111 ,; 6emol. 

J\. sua carmim artística foi cl,,s rnais bri­
lhantes; quancln esteve em Pari~ em 1784, 
,1 convite da rainha ~laria .. \ntonietta, per­
maneceu seis mczes. tocando ,•m concerto~ 
perante a côrte. Da capital d,1 I• rança pas­
sou para Londr<'s, onde E'Stcv<' cinco mezes; 
locou na côrtc do r ei e da rninlt,1 de Ingla­
tf."rra . 

)lais tarde, cl<'l'••is de uma brilhante S<'· 
ri<' de concertos na Helgica c 11,1 Allema­
nha, ,·oltou para \ "i<•nna onde S<' <lt·dicou ,í 
cort1posição. 

.\ s suas composições são : Rhwldo 1t1ul 
. Jlti11a , magic.a. ( ·, ia11e o Bactho, 111elodrama, 
urna nperetta J)r, Sd11t!ea11d1.lal, 'li ios, Sn-
1111/ns t' varias variações para pi.1110. 

Carlota Ferrari-E' uma compositora d<' 
raro talento, naM"C'U cm L odi. ltalia, e foi 
discipula. de Mauucato, Pa11ini e Strep­
pani. 

l i sua primcira opera. UJro , lNn uma his­
toria bastante curiosa e foi a pcclr,, funda­
n1C"nt..'ll da sua gr:lnde e notav<'l obra musi­
cal. Quando a aprC'S()ntou no thcatro. o di­
r~tor recebeu-a com frieza, e n:to quiz mo1, .. 
\itr a opera. Então Ferrari , :, sua custa, 
Í<'l -a cantar no thoatro Santa-Radeguncla., 
de ";\Cilão, com um louco suceC'sso. t\ parti r 
d'csta data, 18.5; os cmpresarios r,ediam-lhe 
operJS ! ! ! Depois escre,·eu Sofia. que tam­
born ai:rra.dou muito, e mais tarde l'1eo11ora 
d'06orca. 

J'ar;, a calhoclral ele Lodi escreveu uma 
granel(' missa que agradou tanto que o go­
,•crno pediu-llw urn Requiem para o anni­
vcrsario da mort<' do rei Cario~ .\lberto, 
exccuta'lo cm Turim cm zz de julho de 
1868. Seis m~lodias cm forma <1,, ra11011 que 
foram elogiadas 1wlo cri tico Pon)!in. 

lgnez Zimmermann- E' uma notavel 
compositora allc'm:i. como tamhNn uma dis­
tinct ,t pianista. l'omou lições com Pauer, 
l'.11wr. Cipriani, ~lacfarren e !-.tC'gall. 

Obt,·,·e duas ,·<'l<'S o K.ing·s !-.cholarship 
e l'm dois <.mnos a medalha dr· prata • . \s 
suas obras princi1Mes são: .5imurl,,:;, Trios , 
e pC'ças para. canto. 

Adel!a Aus der Ohe - Pianist" allemã, 
discípula de l.istt e Kullak. tem nota,·eis 
obra~ para pian<> <' magníficos c.,l11dos para 
pi,mo. para dC"!-.Pnvoh·imcnto de lechnica. 

( (."onlh11il<) 

. \ 1.1-REOO Pvao (Sacavcm.) 

---- - -
A. S. 

!)recisa-se fa ltar n'esta rc<lacção a 
a este prestante e illustrado collabo­
rador. 

vrANNA OA MOTTA 

l~!'ltc nota,·cl piani,ta por1ugth:z \,te reali'-ar no 
Rcpuhlica uma série de concertos dc<licadu-. ~t Ree­
thO\ICII, 



Se nós matassemos o Gama 
Ouve-se geralmente dize r, geralme nt<l 

lê-se que Portugal foi o berço d e todos os 
navegadores e que a sua historia é a mais 
bel la de todas as dos povos que teem pas­
sado pela face da te rra. Não ha muita ver­
dade n'isto. )fois se diz, mais se escreve 
que nunca he roes tão esforçados viram a 
luz do sol cm outro sólo q ue não o da nos­
sa terra, que nós, portug ueze s, démos mun­
dos ao mundo. que civilisãmos esses mun­
dos e que cm materb de glori a pode mos 
ensinar os outros. lium! T,unbem isto pa­
rece menos verclacleiro . 

O exagero, a am1>l iação proveem sobre 
tudo cio infinito 11umero de in terpretações 
que s e ná á idéa da patria. Toda a idéa. 
mesmo a mais nobre, pode ser ridícula; de­
pende ela maneira porque se obs )rva e por­
q ue se assimila. O j>alriola d'olho cavo e 
juba leonina que óra ás multidões e lembra 
All>uq1tcrque ferrióel e Castro /orle, que os 
condimenta com outros de menor importan­
cia para que o seu ,·erbo seja mais corus­
cante e o seu gesto mais inflammaclo , é o 
patriota que por sua natureza não acredita 
em nada do qu~ diz, trata intimamente o 
Castro /orle por meu 1,e//10/e e julga que a 
1 listod a é apenas e xcellente par., que d'el ­
la se tirem magníficos e ffeitos oratorios . 
Dizer que devemos respeit lr e amar a nos· 
sa terra porq ue fo i o be ·ço de grandes ho­
mens, equivale a dizer que rcvercnciê1nos 
o se nhor conde simplesmente porque el le í: 
filho do senhor duque O patriotismo q ue 
brada e xal tado pelo Gama e pelo !nf~nte 
D. l len rique dá a ,iota da idéa entrevisLa 
pelo lad0 ricliculo : é uma apotheose ele re­
vista de feira. 

Quando a nação comec;a a s~ntir a necessi­
<h1de çle se e:,: panei ir porque a sua vitalidade 
cresce desmesuradamente- só a Africa po­
d~rá dur vasão a uin povo que não (' ra ain­
da aventureiro. ntas que tinha. já em si os 
germens da aventura. Os reis de Castella 
tinham descido comnosco a par e passo ao 
long-o da fronteira para q ue se não :,lastras­
se pela Estremadura hespan hola e pela An­
clalusia a dominação lusi ta na. Ouando o nos­
so Aífonso IH chega aos confins cio Ale m­
tcjo, já o decimo • de Caste lla occupa a mo­
de rna provincia de J luelva e se julga mes­
mo com direitQS ao 1\lga rve limitado, com­
tudo , pela fronte ira nat11ral do Guadiana . 
Assim defin ido,- o paralelogrammo portu­
g ue z era acanhado para as imaginações fo­
ment~ldas com i~léas de cavallaria, surgin­
do ainda com ,ntermittencias o plano ela 
cruzada posto que sufficie nte para uma 
P~IJt_tl aç,,o que, apesar ele diminuta , per-
111,tua ainda que o Alemtejo fosse mais po­
voado relativamente de que hoje é . 

Estes germe ns de a,·entura que mais ta r­
de hão de desabrochar e xplendidamente , 
~rnnuncJam-se logo dezenas ele annos depois 
de effectuada a unidade cio ter ritorio . Sem 
falla r ele Fuas Roupinhas, almirante, que 
se mtcrna pelo Oceano para vi!r se l,avc1"ia 
semp,·e 1/lllr, attribue-se aos tempos de Af­
fonso. IV a descoberta das Canarias, em que 
mar,timos de Lisboa e Setubal, clirigiclos 
pelos pilotos ele Gcnova !obrigam e co/oni­
sam a ilha do Ferro muito antes ele João ele 
Bettencourt de scer da Normandia para es­
se fim, atravessando o mar irnrnite e legen­
?ario. )Cais tarde , sob D . Pedro, Portugal 
,ntervem com soberania nos negocios ele 
Marrocos . A proposito de 11111 combate sin­
g ular entre uma fusta do littoral algarvio 
e um corsario da Syrta, travado não muito 
longe cio cabo actua lmente denominado das 
Tres Forcas, o rei medita uma incursão na 
facha tangerina e só desiste d'ella q,1ando 
~ tendo sido promulgada a le i das Sesma­
rias - rebentam tumultos no paiz, adiando 
inde finid3mente a e mpreza temeraria. 
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Os desejos ele latitude, d e ambição con­
servam-se latentes por vinte anoos. R eap­
parecem, porém, mais vivaces no dia e m 
que é resolvida a jornada de Ceuta . Ce,1ta 
er, a primeira e ta pa ela i:onquista cio im­
perio marroquino; era a porta que havia de 
abrir-se partl se alargarem as fronteiras ele 
Portugal e fazer do littoral africano nm:, 
seque ncia cln littoral portug 11e1.. . \ porta 
abnu .. sc, mas ha via outras por deuai que 
se conser varam eternamente ccr,·adas . . . 
tão fortes que nem o proprio .\.ffonso V as 
conseguiu abrir. Logo nas p rimeiras diffi­
culclacles de colonisação - que nunca, em 
parte alguma, foi effectiva, - resurge mais 
ac~e .. ~ais inclornave l o gosto da aventura, 
prin'11t1varnente esboçado a mêdo, como qu.• 
um_ devanear que já1n ais te ria. realisação . . . 

Vae en treme nte s o infante D. Henrique 
para a ponta de Sagres e d'ahi começa des­
cobrindo te rras que não hesita e m chamar 
suas por direito ele descoberta e ele conquis­
ta. A ~onquista, sobr(' tudo, era r~gnlarmen­
t~ íac1l por não haver mais ninguc1n que 
disputasse centenas ele leguas de faltar.ia e 
area l. E tofü, essa conquista , Pssa colonisa­
ção, puramente nominacs, se limitan1 a de­
marcar feitori,ts que hão ele e xportar o ne­
g ro e tambem. de quando em q11anclo, o 
que as caravanas. sahiclas do lago Tchad e 
cio Congo in terno enviavam para ilS cos­
tas da ~[ina e do ) lar fim . Então o espí rito 
aventureiro desenvolve-se. Gil Eanncs do­
bra o Bojador, mas por pouco vac á procu­
ra de t~rras ; o que elle que r e ncontrar é o 
mar de 1>&1. e as estatuas de pedra; n'esse 
intuito se vão estendendo t>S prime iros pe­
la costa ab,1ixo , acalentando lendas , t re­
mendo ele ineclitos pavores - velhos como 
1 lannon . Depois, quando a icléa el a (nclia 
tomou todos os espfritos. os s egundos que 
e xploravam, de siludidos ji, ele mares t"rri­
veis, de n.!voelros phantasmagoricos, pas­
savam por alto nas minucias, quasi unica­
mente preocc11pados e 1li collocar o 1>adrão 
que t raz iam da me t ropole. Quando se che­
ga ao Cabo te m-se do littoral oeste uma 
ideia ,·aga, cliluida. lfa t ractos immensos 
por descobrir . Do ponto onde é hoje W al­
~ch-bay até ao cabo das Agulhas a fallazia 
e aterradora; cincocnta. ann05 depois dn 
chegada a Calecut ainda e ra quasi clesco­
nhecicla. E então, á meclicla que a 1n.:iia se 
approximava pouco a pouco se modificou o 
facies da a\'en tura . O portuguez que era 
cavalle1ro, espírito curioso, indom:l\·el, se­
dento cl_e _eles.conhecido, ia dar logar a uma 
nova fe,çao: ,a fa1.er-se pirata. 

( Con/1111ia} 
)L\1t10 o'.\.1.rnrnn. 

---- - ---~ ~~=-- -
:fSíblíograpbía 

l<ecc:b1:mos e agradecemos: 

O Oaid·11te, n.0 1:180 . mag,lifica re\lista illustra­
da de Caeta no :\l beno da S il\la . 

Bai~·rad-, 11/u.strada, n.0 67, co1lceituada pub1ica· 
\:ão tn.mensal, da Mealhada. 

. Bandarilhas de Fogo, n.0 1 $6, interes•rn.111e folha 
b1-semanal de cr itica . 

Bôlelim da Sociedade de Prõpa,g-anáa a~ Portugal, 
n.0 9 do 5.0 :.tnno. 

. O Cyclisla , n.: n , revi:-,ta quiuz(::nal de velocip\!· 
cl 1a, orgão official da U nii\o \ 'elocipcdica l'or\u ­
guei~t. 

O 7.é, n.0 49, magnifico semanario de cril ica . 
;..:..;I~)'~., .... _ _ ___ _ 

n Univmiõaõe õos "l'lnnaes" €m Paris 

. Já e!>tá annunciado o prugramma das conforen­
crn.s que se. rea! isari\o este nnno; s.ão conferentes: 
1 lenr_Y R.anJO!' • Adolphe Brissau, Nozic:res, J. Ri­
cheprn, ! lernot, Uarthau, Paul Deroulede1 Emile 
2\las, ê nule Berr. Jults Truffie r , G ini~tr, G . Cain. 
~re nt!110, Lapausc:. Rodin, Chtra y. Clan:tie,Mau­
rice l•.:n1re, Lecomte e Ju les: Raio. Sobre theatro as 
conferencias versarão sobre os seguintes as~um -
1>1os: Jl/11/heres d.e lrag-etliâ, 11/ulhh·es .sal>ia.s na St'C· 
" ~·. //1111111/es de A[oliere, ~ lmrg ue:: jidâlg'<>. O Cid, 
fo.amhas de lrag-ed1a 1 V /Paidflr 110 llteafro, Os e-ria. 
:~:. 110 tlualro, O avarenlo, O <ampone:: 110 th.eall'o, 

3 

D.ANS.ARINA . 

Sea lindo b11s10 (Jiroso, req11ebrado 
Da elega11cia flexil'el das palmeira~, 
Nas l'Olias do b(1ilado, (1Jfeis, ligeiras, 
Lembra 1t111 i11sec/o 1111/ticôr, 11/ado . . . 

Ve;1r/o-a. exltibir, alegre, 110 wblado, 
Um con11111c/o de gmças feiticeiras, 
Pr,1messas ll,e adivi11!to /iso11jeiras 
Se 11m i11slanfe por e/l(; so11 fitado.' 

Porém 0,11,i dizer q11e a espesiultar 
Corações ~e entre1em 110 seu daflsar 
Desfia11do me11eios frio riso11!tos . .. ' 

Pre11rler, q11em déra! essa 11111/lter formosa, 
Vol11vel, le11tador,1 mnri11osa, 
Na rede estreita de meus largos so!lltos! . . 

J, n1E Ct':-(11A. 

Sob este titulo recebemos a carta se· 
g nin te: 

O benemerito Valmôr 
Sr. redac~or da Vida Adi,lira. - De ha muito 

que acompanho a marrha do seu pt:riodico t apraz~ 
)ne vt:r co!no n'elle são tratados os; assumptos da 
1mpor lanc1a como O.{ q.1e st: reforem ao <..ulto pdas 
belas artt:S e pdas lcttras. 

Que ao menos, n'este meio cle tanta corrupcão e 
desmagogia, n'C:,le meio ond\! se respira um'a a.t· 
mosphcra que :1ssa:,sina 3:, cvnscicncias mais puras 
e ond~ tripl~dia a ,rica de café e a poHtiqulCe d~ 
~>arbearo, haJ_a (Juem, desinteressadamente t: com a 
11.1<1epe11dencrn tfto pouco vulg-:lr ent re a doentia so. 
Cit.:;dade 1>.oi:tt1~uc:.rn, \'~Í procu rando romper pn;COU · 
C\!at~s e nd1culo.:; habitos. insinuando 110 amago do 
publico o culto pela ane e pelas Jettr:-\s. 

Luctar ~'-! vercer, e já que f! necess:u io luctar, 1011· 
(;amos maô, n~o do montan te pau destruir tudo 
com o:,, seus ,,,g?ros?s e certdros golpe:,, mas da 
pen.t e da consch.:ntta, ,,ara, dentro d'aqutlla ctle· 
bre ~ormula dos latioos qut: dh:ia111 que 11dPmlo 
raslt.tral 1110, es. le\'ar estes incoherentt:s e obc1.;ca· 
dos a 1;;nuar 110 caminho d\! bem comprehender 
qur-d ~ a no::ão dos seus dirtitos e dos seus de\Tt­
rc:'.,. 

Q uem ha. que, possuindo ao menos uma nimia 
noção de :-u~t e das leura:., não conhC\'ª os rt:le­
v~ntes s<:_rvaços 1>restados á:; bcll as artes pelo inol· 
v1davel cidadão benemerito que c m vida se chamou 
C?ndt! d~ ValmOr? Xinguem; e tanto assim, que, 
::unda ho3e, os alto~ poderes do Est1do1 se ·utilisam 
da sua benemercnc1a, m:'tndando {l sombra d ·um 
seu Jegado, ap::rnig!1ados para o estrangei ro em 
pr?cura de cooh<:c11nentos qu\.", infoliimente <:~te 
p~1z tão fertiJ c 1_11 sabios e cm (;St~,distas1 não 
pode fornecer . Pois, sr. redactor, a incuria que se 
apossou da peql!ena pl'O\'a de g-r:uidão que se pro, 
curou p~eslar a saudo:-a memoria d'um tão raro 
b...,:nernen.lo como o foi o conde de.: Valntôr chega 
a ser ca111 bale:-.ca e tahi(-!;r. 1..1ue cm Marrodos hou· 
vesse um pouco mais de cari1)ho pelo busto que 
\'; mos 110 largo da Bi Ulioteca Publica, onde 1>arece 
na~ entram os olha~es dos alumnos e elos pro· 
r~,,sorc:s da :\ caden11a de R(:)las Artes e o <1ue 
ª !nda é ma.'s para lit11H;11lar. a complace11cia, 
d1):'amos as~un , d:l edilidad(; da capit:.t ! Não 
pode se . 1~m nome cio respeito t1ue um 1,o\'o 
de~·e a todos os que procuram ievantar moral e ma· 
tenalmcnte as b<.:11:.ts artes e facultar aos seus obrei­
ros :.\ fórnnl dl.! as cultivar <; dignificar, ousamos 
protestar contra o estado de abandono e de vergo­
nha e m que actualmentc ~e encontra o bus10 ()o 
con.de de Valmôr que, para exbtir tal co1t10 existe, 
mais valt (Jue se derrnbe . 

Certo, _sr .. redactor, da publicação no seu im1)or­
talll~ p7r1o(hCo d 'estas li11 has filhas d 1uma indignarão 
patnou<:a, lhe agrildcce o lc:i tor assiduo c mn igo: 

Jl/a11ue/ de JlNdeiPos. 

- --- -=-'!~.À~,,--- -

Novidad es litterarias 

\ 'ão entrar no prelo mais dois li vros novo$ do 
nosso. colle!'• de redacçi\o Alfredo Pinto (Saca vem). 
O pnmearo .. A ,·smo, ê a primeira titrit d\! artigos 
de arte e htterarnra; o S\!gundo. /foras d'a,·te é 
um lrabalho consagrado ao:- nosso3 compo ;ito,~eti 
actuae.~.,,. obra. acompanhada de !'etratos e autoxra­
phos. Sao ed itados pela conhecida livraria Fçrin. 

A "VI DA ARTISTICA" 
Encontra-se á venda em todos os kios­

ques e tabacarias. 
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Josephina Soares 

A arte nacional 
e os governantes 

Ahi pelas alturas da primeira quinzena 
ele ju1ho, quando ainda era min istro das Fi~ 
nanças o sr . José R elvas, foi expedida, da 
Direcção «erill dos Impostos, para os seus 
cleleg-ados respecth•os, a seguinte ordem de 
serviço. 

, .\o :,:;r. lnspector das Finanças do districto d~ ... 

Comum nico a \ ' . S. par:., !.Cu conhecimento e d(.;­
\•idos cífoitos que o de:,1ntcho ministerial de: 6 do 
corn.:ntc n1c1. considera .-:;ujeito a paj!::unt:nto dc con­
tribuir?to industrial (::111 dobro, nos ti.:rmos d a vcrha 
11.n 2J3 da tahclla annexa ao regu lamento de 16 de 
lu1ho de 1896, todos os cspect:tculos em que se 
aprest:11tern artistas t;"s.trang-eiros, preceito que deve 
sentprt: cumprir•Se respeitando as clausulas dos 
tratado~ i11Lernacionaes:. 

O mencionado de.spachô rninisterial de 6 do cor­
rente manda applicar a taxa dupla a que se refere 
o artigo n.0 27 da labella annex.a á. carta de le i ele 
24 de maio de 1902, aos b ilhetes de entrada doses• 
pectaculos onde st exhlbam artistas est rangeiro'-,­
~alvo no!:> mezes de julho e agosto. 

Saude e fraternidade. 

Direcção Geral das Contribuições e Impostos, cm 
8 de julho d~· 191 r. 

(a) Julio ,Vária Rapli$1a.• 

Apesar d'isso, até agora , e estamos em 
outubro, essa ordem, baseada 110 cu111 · 
fJrimento d'urna l ei, ainda não se tornou 
effectiva, qu,, saibamos, pelo menos na par­
te referente ao imposto do s(,llo. 

Porque não tem funccionado cm Lisboa 
companhias estrangeiras> l\ada d"isso! Para 

Auaus to Torre& 
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Companhia do 

Caetan o Reis 

l:Xemplo ahi está o Colyseu dos IZt')crcios. 
de onde a.s companhias nacionacs teem sido 
S<'mpre banidas. 

.\o que se conta. pr..tcndendo j stificar 
t:Ll falta, (\ssa casa de cspectaculos estava. 

Francisc~ Martins 

gosando do privilegio d'urna avença anteCl­
padamenlc feita, e que , sem <'lia terminar, 
não se poderá pôr cm e xccução o q uc o sr. 
ministro das Finanças, antecessor do actual. 
ordenou. .Acceitaremos c,>mo boa a razão, 
embora a podessemos refutar, com argumen­
tos i,.,-espondivds. Deixemos isso ... para 
não cr ear embaraç,,s i, R epublica. e va­
mos ao que importa. 

,\ avença d'essa casa de espcctaculos. ve r­
dadeiro cancro do theatro nacional, e á qual 
se dcvé, principalmcnt<', o seu atrophia­
mcnto, termina t'ste mcz; a referida avença 
está feita em 25$000 réis diarios, o que já 
revela enorme favoritismo, visto se r a /r,/a­
(tiu e . .-atfa do circo de 6:400 t'spectadores, 
e corresponder el la a , : 250 espectadores 
apenas. 

Cumprindo-SI' a ordem do sr . Jo:;é R el­
vas, e não se excedendo a avença, como 
devia fazer-se, mas clc\·ando-a si111ples1110n­
te ao dobro, como mandou, cu111pri11do a 
lei, o s r. J osé Relvas. e-ssa avença. a fazer­
se, só pode ser concedida por 50;,ooo réis. 
E' isto? Pois ain~a não é isto! 

Com a nova companhia realisam-se ali 
dois E>spcctaculos, o que eleva a lotação 
do Colyscu a 1 2:800 logar<'S . Pois para que 
a le i se cumpra sem 
fa,•nritismos, que de­
ram cm ter ra. co1n a 
monarchia, e que, se 
no seu r egin1cn são 
intolcnn·eis, nos re­
gimens democraticos 
são inadmissivcis, tan­
to mais que resultam 
cm prejuízo de nós t o­
dos . contribuintes, a 
bem da moralidade e 
ela justiça, C'ssa a,·en ­
<:a '.só pode, e deve 
ser concedida por r :-.. 
100$000. 

E' caro? E' muito? 
Pois en tão o empreza.­
rio que a nã.o acceite, 
visto· que ninguem o 
obriga a tcl-a. E assim 
ficarú beneficiado o 
Estado, t0mos a ce r­
teza. e nbs todos, aF. -
11a\, que estamos den­
tro cl'clle. 

.:\ ssim é que é cor­
tar pelo dirlc'ito: tudo 
mais (~ cantiga para 
e1\g-azupar papalvos. 

Quando as noss,,s 
.,!fanei 'gas teem pau­
tas protectoras da in­
dustria nacional. que 
a tenha, tainbem. a 
arte nacional, que é 
un1a industria como 
outra qualquer, ô jus­
tissi1no; quando ge,w-
r os de prinwira nt"cessidade não estão isen­
tos de pesados impostos, é justo que pa-

E. Noronha 
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Theatro 

José Ricardo 

Santos Me ll o 

gue quem se rlivcrtc, tanto mais que esse 
imposto é protecL01· para os a rtistas da 
~trn patria. e mc!-mo porque, eh.,. resto, an­

tes do pão do espil"ito 
está o pãn do corpo, 
(~ os dh'erLimcntos não 
const ituem tuna nc­
c,•ssidade absoluta. 

Como se vi•, o cum­
primento da lei rf'dun­
da cm beneficio da ar te 
nacional, dos artis tas 
e de todos os empre­
g-ados dos thcatros 
portuguczes, cmfim . 

Que se cumpra , pois, 
a 1ci. .A naçfio é de 
nós todos. por tuguc­
zes. e nào dos estran­
ge iros. ou renegados, 
q ue lhes favorecem os 
int,·resses . O j)<)m é 
quem manda. . e os 
ministros são S<'llS de­
legados. 

Cartas tripeiras 
O Arco da Vt"lh" t; o t i· 

lulo d'uma revh,ta em 2 
actos e 7 quadros. o ri­
~inal dl;;!' . \otonio Sam­
paio, (prosa), e )l ax, (ver• 
sol. ou seja M:u.:imiano 
Riccn. musica de .\rthur 
.\n~do, tendo subido á 
:.cena no theatro-circo \ ',,­
riedade5, d'esta cidade. 

l\ critica :1 t:Sta borra­
cheirn (desculpem o ter· 
mo, mas é adequado), ti· 
nha <111~ ser ri~oro:,,:a para 

fu:,;ligar o auctor da;iusulsa e.: indecente prosa e º" 
pseudo,3r1i ,tas que a dest.: 1ope11h:)ra111. todavia le· 
vat,a-hemos para a gra('olt,. 

.ftdriana Noronha 

Avenida 

Beatriz Pereira 

Se Clmc/10,-a revista anterior, era o rdinaria, 
e~ta t:xcede•a. 

J\buodam no Arro tia Velha ditos pornographico-. 
capazes d e fazerem corar um a rrieiro. e a :luctori­
dade, devia prohihir. isto, porque esrnmo:; n ' mna 

Jayme S il va 

Republica e ,,s republicas teem o de\'er dt: ~ercm 
moralisadoras. 

Em auigo especial trataremos ô'cste assumpto, 
principal dtcadencia do theatro portuguez. 

Scena rio, guarda-roupa. desemptnho e coros, o 
peor q ue se 1oile imaginar. 

O verso
1 

de ) laximiliano R}cta. é magnifico, como 
não podia deixar de ser, e pena ê que o sr. Ricca 
sacrifique o seu nôn\l.: de 1>oeta distincto collabo­
rnndo n'estfl mo nstruosidadt . 

No re::ito •.. t melhor não fal:.u . 
Aprt:sentou-se n 'tsrn borrachdra um no,·o, poS· 

suidor de boa d..;clamação, o sr. Aurelio Ribeiro. 
Tem qualidade-, muito apreciaveis. 

- Pelo sr. 1\ntonio de Lcn1os. meu 1>articular 
a111igo, fo i•mt: offcrec::ida ha dia') um:-\ marcha com 
o titulo (,'Joríoso A,mh·t'rsarío (5 de ootubro), a qmd 
tem sido exc ·utada ,1ar·as \'c;zcs no mc·o do maior 
c11lhttsia:-.mo . Ti,•t ensejo de a odr. executada pelo 
pi:rnbta sr. ;\ntvnio Teixeirn I! , 1~olinista sr. Raul 
dt:: Le1110:,. filho do auclOr, o qual apesar dt no,·o 
revela 1\0tavds a ptidões na. arte de Kubelick . 

A .\monio de L,cmo:-, agradeço reconhecidis;·mo 
a sua del icada offerta a-.sim como a ttm:l.\'el dedica· 
toria. 

l~Dl',\RDO DOS S~,:-.TOS. - ~- - -··~~~;,_ _____ _ 
FRIMEROSE 

No proximo numero fallaremos d'es1a comedia 
de Caillavct e de Robert de J· ler:,, representadà 
agor::t e m Paris, n:l Comedie. 

5 

Ouarte Silva 

Primeiras representações 

-t f·,,.,,,tt,•. ('ornedln ern i actos. (!e 
Phn·r,· Vel;er. 1,r,uluctt10 J~ Por tugtal 
tln :O:lh·~ . 

Se \'eber escre,·tu .~I (iJrulle com a originalidade: 
e a graça qm: imprime sempre ~l-; suas comedias, 
Portugal d:i. Sil\'a é mcn:ceclor de todos os elogios 
pela sua correcta traducção; 1;;: , d!;vi<lo a isto e ao 
rosoavd de.-.empenho <lo lado dos artistas ((ue n'et.­
la tomaram pa..11; • • I Corolle, que na quarla fdrn 
pas.,ada se rcprest:ntou no Gymnasio pel:\ primeira 
vez, agradou em absoluto. sendo por is-.o, tanto :tr­
tis.rn.:; como t radul''tor. hastante appl,\udidos. Deve 
pois sc'.r peça de caria/., como o foi a comed ia 20 
dias d so wbr,1, do nttsmo .tnctor. Do destmpenho, 
tenlCls tm p rimeiro Jogar J udilh de )lello, que fez 
u111a roct>lle de pritm:ira ordem, scn<lo nn1i to feliz 
na tr:-tnsição de ntulhcr facil para mu lher honesta; 
Albertina d'Olh·ei1·a, uma appetito,a ingenua, de· 
se1111>enhou o stu papt·I com intelli~t-ncia, mostran · 
do bem uc é t.:Ste ,·er<ladeiramc:nte o ~enero a que 
~e de\'c dedicar; ,\laria Aug-usta, pouco senhor..\ do 
papel, conseguiu não desmanchar o conjuncto; Her• 
minia S il "ª· fel' uma creacHnha <:ngrac;ada. rnas se 
não cléss(.: t.tnto mo\'i111e•tto {l C,lbcc~,l e tantos tre­
jeilos a bocca. a inda mah, graça lhe acha"amos; 
recommcnd:Hnos·lh4; que estude, 1>orc1uc tem multa 
vida e nl~um ,·::i.lor; .\rnlJro~ini'I de )ledeiros, ira-

João Sequeira 
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balhou com boa vontade e se .-ssim continuar, es• 
tudando ao mesmo tempo, temos a certeza de que 
cm brev~ nos a1>resentará hastanv-~s progressos; 
tem defeitos, especialmente de ges:icul:t.ção1 que 
1>ertence ao ensaiador tir<.tr-lh'os; Sophia d'Oli,·<;ira 
e Virginia Farrusca concorreram no$ se.is peque­
nos papeis para o bom co11juncto. 

Dos anista.:. csp<.:ci:\lisarcmos Telmo, Cardo~o e 
l lenrique d'1\ lbuquC!r1ue; tres a1·ti~tas de reco­
nhecido mcrito, c1ue interpretaran, hem os seus pa­
peis, desem;>enhando·O!, com muita graça, C011· 
servando constante bom humor. De Julio Alves, não 
gost{uno::i. mui to, es1)ccialmente do typo que aJlrt · 
s<:ntou; o seu pal)el iá não é. sympathico, porêm o 
typo e a forma de dizer tornam-o ainda mais ant)'• 
1>athico; Trh,tão, foi correcto e, parece-nos, que 
dará mais cm papd~ como o <1ue lhe coube n1 eSHl 
comed ia, do qut em comicos em q ue tenha que 
substituir Alegrim. 

// Cocolle é, pois, 1>tça, como acima dizemos. 
;>ara se conserv:.r por largo tempo no cart_az; pena 
e que a precedatll da comedia O Se11kor lnsptrl.;r, 
t~o horrorosamente desempenhada. 

J. P~l)ROSO .r'\M;\UO. 

NAC/ ONAL-Se!>sõcs, sessões •.. e se~:,õe:-:.. 
CONDES- Revisrns á \'Ísta. quatro; modifi('a· 

ções na actual, para vêr se pega, sem cooLo. Te, 
chnica a t6 mãos. SuspensÕf:s de pagamento, uma: 
e vespera!) dê outra. J\s /011/ej estão txgorndas pt· 
los pra:eres e o ar/is/a A grita para o t'ollega n. 1n\· 
rodiando o titulo da celebre revista : 

- Sejã recebeste, vae .. . pela O. A. (Direita a lta), 
porta da ru:t . 

APOLLO- Nas criticas ao Clliro tias P,1/(á.S nin­
gue,n fallou no Accado J\ntunes. A começar por 
nós. 

·rambem poz a pec;n cm pé e desappart<:eu ! Foi 
um meteoro. 

OYMNASIO-Em scc.:na a C"ocolle, comt:dia em 
,3 actos, tradoc<;ão de,: Portugal da Silva, cuja 1.ª n:· 
presentação se eílectuou em 18, e o Si·. INsperlor, 
em I ac10. 

Esta ultima, ))elo Litulo, parece piada ao Apollo. 
Actualmenle tnsaia·Se o 1 J,alassa, ele Arthur 

CohP.n c Barbos;L 
A VENIDA -Le\lOU ~, scen:\ no clin 18, As bolas 

tfe J\ apoie io. 
Ttm a palavra no log:tr respectivo o nosso c:-i. 

tico. 
No dia 25 cheg:i a companhia Galhardo. 
TRJNDADE-Chcgou no di:\ 18 a companhia. 

Todos bem. 
Inauguração da epoca de inverno muito bre,•e. 
VARIEDADES- Peço" p11ta1•ra Pª"' declarar 

VIDA ARTISTICA 

que já estào na forja mais cinco qu1tdros novos e 
quinze artistas idem . 

REPUBLICA-Socei:u~m ! O con1rac10 só fin­
da d'aqui a tres annos, t: (; proro~a,1cl. 

Portanto, só ha motivo para ::,obrcsahos c1uanto á 
t:Stá ullima parte. Mas tem tempo. 

---- - -~>,.")'(<ai:::l &õ- - - ---

S POR T 
Ain<!a as festas da Republica 
!l para/la cyclista € as corri/las peô€slres 

·rodos os e3-forços empreg-ados pelos or~anis.:,do. 
res das prova.s festiva..; ~olcmnisando o primeiro an· 
nivcrsatio d~1 Republica, for~un contrariada:-. pelo 
,nau tempo. Cumtudo dtmonstrnram e,•idenl< mt. n· 

1.Eoa-01.1>0 1 .. , .. r ~c1 11m. 
\cnc·edor Ja:- t'(Wl'ldtb lnúh.H'} dlsta~ 

te QH\! poderosas íorc:as <lc ,·onrnde alliada-. a uma 
boa propaganda mu ito pode1n conseguir cm prol 
do nosso dese11volvi111ento spon·vo. 

1\s corrid:\s pedestres eram 1>anl pr~,fissionaes e 
amadores, obtendo na primeira o Ioga,· dt..: ho111·a, o 
peixeiro da Costa de Cap:uica, Sera1>hiin ;\(artins, 
que foz perto de 6 k ilometros em 18 minutos. 

Na de amadort:s o primeiro a entrar n~ méla foi 
o sr. João de A~uiar, um amador muito cHstincto, 
cuja esp..:cialidade é o pc.:rcurso de 15 kilometros e 
fez os 17 em uma hora. 2 minutos e 30 ~egundos, 
reprcscntaodo o liru1)0 Sportivo Guilherme Cos­
souli 1u cln~sificaç~o geral se ·.!ltiram·s..:-lhe: Arman• 
do d'.\ln1cida. cio S1>orl Club Cruz <la f>cdrn.; João 
1-!;unires, do Sport Grupo Soccorro; Antonio Gon­
ç,,h-c.:s, do S, C. Cru;r. da P<:dra; Virgi lio Oliv:J:ira, 
do Sport Grupo Progresso cio Bairro Optrario; A. 
Fen·eira. idem; Jos~ Mar1 ins Car\'alho, do Sport 
1 bhoa ~ Bcmlica; Joaquim Ju lio Malhó, da Uoi:io 
Sponiog Portugal: José Edua do Lopes Codho, do 
(;ru1)0 Sportivo Guilherme Cossoul; M.'lrio Cardoso, 
do S. C. Soccorro; Joa<1u im Pinló, do S . C. Cruz da 
Pt:d a; Arn:-ildo Santo:,, do l ' . S . P\)rtugal; Armando 
f'trtll:i Rodriç:-ue,;, do Portugal S1> rt Gru1>0~ Josê 
Silva Barata, idem: e Graça Gonç.al\'e:ot, do Grupo 
S1>ortivo de Santo:-. 

ESPECTACULOS 
TffEATR.0 APOLL0 - 8 '1, - 0 Chico das 

Pêj!:1.S. 

OYMNASIO - S ",-Sr. lns1>ec1or-/\ Cocote. 
THEATRO DA TRINDADE -8 1/ 1- \'entas 

dt; Pattullu, trevi-.rnJ. 
TffEATR,0 AVENIDA - 8 111 - As botas d~ 

N"apoh.;:io. 
TffEATRO RUA DOS CONDES -8 ' ', e 

I{) 1; \ 'à . . . p'la f':-.querd, trevista). 
COL YSEU DOS RECREIOS - 8 '/, - Com­

panhia t1e \'arit:dades. 
TffEATRO DAS VARIEDADES -s , ., e 

JO 1/1-Pe..2,o a p:lla\lía (l'c\'ist.;\,, 
TffEA IR.O PffANTASTIC0 -8 ' , e 10 1 ', ­

ls:=:o . .. "irgula! trevista). 
TffEA TRO INFANTIL DO ROC/0- Se 10 

- :\ · e-.preila (revista). 
CffAL ET JULIA M ENDES, (feira de agos­

to)-S 1 1 t 10 J :,, - \1,!ua-; eh.: Bacalhau (rtvistal. 
CffALET AVENIDA, ícira de a)(ost<>I - S ',', 

e 10 1 
1 Zi~ -Z::Lg !revista). 

CHIADO TER.RASSE -Rua Ant<>nio Maria 
C,lrdo<,o. 

SALÃO CENTRAL (Pal,,cio Foz) -Avenida 
<l;t Liberdade. 

OLI MP/A - Salão c.lc concertos, e1c., rua dos 
Condes._ 

SALA ODA TRINDADE - Ru, No"ada T rin-
dade. _ 

ORANDE SALA O DOS ANJOS - Travesso 
do Borl'alho. 

JARDIM ZOOLOOICO - Exposição perma­
nente ele a.vt:s e animacs itrozes. 

TELEPHONE /. 43fi J. v1LANOVA & e.A Telegra111111as: 

LOWSKY I Lisboa 
Porto 

SÉDE : Rua Boa Vista, 160, 162 e 164 
LISBOA 

FILIAL : Rua d') Alma1a, 113, 
PORTO 

OLEOS MINERAES 

l." 

Especiaes para lubrificação de automoveis 
GANHAM AS CORRIDAS D E RA M PA, A SABER : 1 

O Il1 ."'º Sr. Esteváo de Ol iv.:ira Femandes em carro O Il1 ."'º Sr . . \ ngel Hcall\·alct, cm carm l{erl ict lubrifi-
1 (À \ Brasier lubrificado com o nosso Oleo Automobiloi l A, ganha cado com o nosso Oleo Extra-Automobil Cylinder, é o se-~ 
~ . a taça dos Sports illustrados. gund0 classificado. ___ _ ..,. ___ _ _ ..,,~ 

li -.... -------------------

li 

Carnes conservadas pelo frio 

Á 

P elo systhem a adoptado em Inglaterra 
VENDA no Mercado 24 de Julho, Jogar n.0 1- no Largo de S. Domingos 

no Largo de Alca11fora -- 110 Largo de Santa Barbara 

Aos domicilios- Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 
-

!I 

1 i 



VIDA ARTISTICA 

Autoclismos 
INGLEZE S 

O melhor systhema 

Louças sanifarias 

ESQUENTADORES 

Automo\Tei~ ' m 

recommenda.do~ 1 
PARA ALUGAR NA PRAÇA 

ROCIO --
Automo,el n.• 875 - chautteur - Accaclo de Pal,a 

• • 787 - ,. - Jolo Carufo 
... 987 - - Antonlo Pae, 

Serviço por taxímetro em Lisboa 
Serviço de theatro e baile 

THl.!Jf'IIOJ\'ES - 2702 e 2698 

OFF!CINA DE FUNDIÇÃO 
DE METAES 

TORNEIRO E GAL VANISMO 

FUNDADA EM 12 6 1901 

7 

1~ 

)l:rnur:rn1tirt1 dt 1otl..t~ :..ts rC'rra· 
l(Cl\l> (cm 11101.al) 1)3r:I ~iUIOIIIO\'('iS:. 
nil.f\l~g~m. eli\l:t:,t(I-S í' ,:~rl1t'! 1):nll • 
moo tr.:1:,, f<' rrai('11:, p~ra u rnas i.' 
moveis :,ntl~O'-. ek .. •' l('. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

lnstallaç6ts , t~ctricas 
/)ourar 

pralear, nikdar e l>ron;t'ar 

ANTONIO TELLES 
R. SARAIVA OE CARVALHO, 89 A 93 

Montagem. de 1uz electrica 
Ser ra lheria civil LISBOA 1~ 

êmpreza íladooal 
õe ílaveg<1ção 

ro~~es ~e rnzlíl~a e sala 
TOR.NEIR.O DE METAES 

Variad o sortimento de can · 
dieir'os, bicos, chaminés e 
mancas para in candesce ncia 
a ca z, petroleo e gazolina. 

• • "MERCEDES" 
MAC HI NAS DE ESCREVER 

JI mais perfeita e rulstentc 

tbr 
CANALISAÇÕES PAR.A AOUA, OAZ E ACETYLENE 

RUA AUGUSTA, 15 - USBOA 

AOOCSSORIOS ~ 

Caldas da ~ainha 

Reparações em Iodas as marcas 
de marhi,,as 

eoplas il machina - traducç6cs 
€nsl~o de Oactylograpbla 

VENDAS DE MACHINAS 

TELEPHONE H.• 3066 - Ageflcia no Porto 

• • 

Sae no dia 22 o 

Paquete AMBA CA 
Recebe carga até ás 12 h. do dia 20. 

Sa.c no dia 25 o 

Paquete PENINSULAR 
Recebe carga t,lé á& 12 h. do dia 2.,;. 

'º"~·~~:~~~~:e~"w·~.~~~·~:: :tS,~ª~º~g~~~:::~1~ ·ui.i:: 
mester & C."'. ma do Jnfanle O. llenr1quo- ~m 
LISBO \ : 1<:'-<'riptori<h ,1~ i-:mpr,i;:a, S:S. rua rio 
ü:.1111nerelo. 

~r~n~~ ~ot~I ti~~ODjD~~ 1 --- -=-LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO Pelo seu colossal tamanho tem 

sempre quartos vagos. 

Pfl(t! fe!fe 1 $ 200 a a $ 500 réis 

f igueira d a foz 

~r~n~~ !ot~I ti~~on~n~~ 

129. Rua do Salitre, 131, LISBOA = Telephone 2623 ------Construcções e iustalhu;-ões electricas, força motriz, ªPl>arelhagem electtica e seus accessorios, motores -dyna· 
mos para corrente continua ou alternada. lampadas de incandescencia de todas as qualidades, Jampadas de fila­
mento met;1 lico, arcos voltaicos, re,i:;tenci~s . accumuladores e apparelhos de precisão, ventoinhas e apparelhos 
para aquecimcnto1 telephones. cam1>ainhas, pára-raios. ct: . 

REPAPAÇÀO Dt TODO O SVS1!iEMA DE OERATRJZES OU ELECTR.ICO-MOTORES 
C>RyAIVIENTC>S G RATI S 

0 mai, importante e;: bem si- 1 
tua::lo, serviço de meza e coz inha 
de primeira ordem. 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO - Rua. do Salitre, 129 
,re1t1 lesde , $ aoo a a $ooo réis 

~ 00000 ººººº~ 
~ Ga.ra.ge ~ 
o 
<> 
<> 

o 
Estepha.nia 0 

<> 
<> 107-109, R. José Estevam, 111-113 <> 

~, ~ L TSBOA ~ 
<> Au tom ove is de al ug uer <> 
<> da reputada marca FIA T. <> 
<> <> 
<> Taxímetros, luxuosos e com 0 

0 chauffeurs fardados 0 

OFFICIN~ 
- DE -

CARPI NTERIA 
E11cl1.rrega-se de edificações 

ou reedificações 
e qualquer especie de trabalhos 

concernentes á sua arte 

,~ T elepho n e 2698 ~ 7. Rua da Condessa, 9 
~<><> <> <> o 2 o ooom ! (AO CARMO) LISBOA 

S,· ENCAOtRNADOR· OOURADOR ~ 
Papelarid, Typograpbia 

e Artigos Relíglos3s 
-~ 

220, Rua Augu sta, 222 • i'" 
Telep//011e .« ~ '\," 

2089 / ~ @ 

@ Á ' ':'\,o SUC(Um! dos 

;$-' Officinas <8> <8> 

,:_~ ~ ~ <8> <8> de encadernação 
~ movidas a vapor <8> <11• <8> 

1 / 92, R. N . da Tri11dade, 92 
T ELEPHONE ,49,5 

8 

• • Vinhos e Azeites 
J O ÃO LUIZ AFFONSO 

Tra\'cssa da ·T rindade. 22- 24 

Vinh.o Verde de 1.-' qualidade 
Az.gite de Cnt.clio Bra.nco mu ito fino 

Yinhos finos e licon::,,. 

• • 
uesti~os ~e seílMras e 1r1amas 1 
LAVA, LIMPA E TINOE 

A 

!!~1~!r~~l~a l'l~~~n~~~~.~~~ .J 
Rua ÕE S. Brnlo, 175-l'l 

LI SEIO A Telephone s62 



8 

, ,1 ,1,1 , ,011,1+ 11,111+10 11 + 11,1,111,11tlllltt11+1t 11 1111 01t 111001,1 tlt 1ltH 

1 PEREIRA 1 l FIIBRICIINTEEJ;ETO'rigtgugrrfflo OOURl\005 i 
~ Encarrega-se ele molduras para bor· ~ 
; dados. consolos, mobilias, t:~p ... lhoi. t:; 
~ dourados em casa, de . ~ 

~'. 273 , R UA DA R OSA , 2 75 ~'. 
P ro x lmo á ru a O. Pe dro V 

-,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, , ...................... -

ANTIGUIDADES 
Compram-se por bons pre<;os Louças, 

t rysta1.:s, movt:is, joi.ts, bn.> l.t!S t' wdo 
a111 igo <1ut revtl(: arte c hclleza . 

Rua õa €scola Polyl~chnica, 97 
1 oerro tc da') l'~<";\tla~ ,la. ~: .::ofaJ 

M . CARVALHO 

1 ~~ t~~~~~ M~~~~~~ 
1 mua ~ Ruas 

1 L I SBOA 

Sortido comph.·10 cm chapl.'.\h t'. 

bonets nac ionaes e estrangeiros, 
!)ara homens t rre::i.nças, Jh.1r pr<'c:o:; 
.~o ahrigo de tod;_i a <'01Korrcncia 

Sempre as ultimas creaçõ3s 
da moda 

69, R. ôa Oictoria, 71 

GEREZ 

E:-.le holél que pa-.sou por amplas r~­
forma~ é o melhor da e;;la1 eia . . Possue 
um magnifico sq11arc (.'. ê o tu1ico ill umi· 
nado a t lc<::tric ida<lc <: 111e,m ... para fa­
milia. 

seru110 de primeira orfem freios moimm 

Irens da compan11a 10m muoas ea ame 
O Cvm,dho de Adminis1ra1;ão: - AI· 

/r,~du da /•ê,11.t,.'t'a ~l!t.~1u·res, r/11lo11io Neis 
/'or"1 .. lutauio d'Ara11io Co.s/a.- Gt:tnlc 
cio I loltl: - julio Pinto d(l Nod ,a. 

~

1 

AS ··ÃcoAs D'ENTRE-·1 
os -RIOS CURA~:gNCHITES 

o ~ran~e Holel ~a lorre 
é o unico HOTEL q u e está ligado 

.i s The rmas da s 

Aguas tl'Entre-os-Rios 
SER VIÇO MAGNIFI CO 

iuartos desde 1s200 a moo reis 

1 
Pedido~~;ll:i~''ºfr • Camanho 

; ~~-ENTRE- 0~ -,,rJJ 

VIDA ARTIST ICA 

~ IVIA F RA .!.".Y-J 

HOTEL MOREIRA 
No largo, em frente do convento 

Bellas accommodações desde: 1}000 réis 
por dia até 1~500 réis. 

Rt.;ducçtlo de prec;os para caixeiros via­
,1a11te$. 

Proprietario - JOAQUIM PEDRO MOREIRA 

------ -----·------- - ----

~ ABRANTES _::{!!) 1 .. ----------

H o tel Central ~RO~U~lO~ ~~IM~~rnR~~ 
P,oprielario- MANUEL MONTES CARREIRO 

Siluado no ct:ntro do commerdo. IJl u­
minado a acetilene. Campainhas eh:ctri­
cas em todos os quartos . 

, Ma;i1111as 11n1111es d'asselo, 1011or10 e bom 1iatmnt1 

para dfaheticos. des1>epticos: e n,çu· 
rasthcn·cos de Sana. Caixas de 
phantazia com bolachas e c hocola­
h!s suis:;os, SOllJS instan tancas, chás, 
Cétrnmd1os, etc. 

M. C. NEVES 
Rua Nova do Almada, 83 

-------------------------~--~-~--------~------------~--... EVOR A Hotel 
Eborense 

Braga BOM JESUS 
GRANDE HOTEL 

Campo de Sant'Anna, 27 a 37 

Grande Hotel do . Elevador 
e Grande Hotel do Lago 

Jlropri,larios: 60ffi€S fr mnr.r.os, Sumssor;s lle ffianuel Joaquim 60111es 
llolPis de 11rh ncíra on ll•11\.$:er, iro <'Smorado. (.!u:1rhl~ ~~1•a\'OS0$ e· hc:m moblla,los. de on,lc 

:o.e i;os:.un t-Sl)lf' ndldns l):inor.unas. n ~anho~ •·orn plNoi.. l.uz elet'trlca. !--:,1,i(l.; tio h~ilo e th' 
\ fsl1as. l'i.rnos e or .!f'IO. ' I í'l(l1)hon<" C" c;li'rn d,) 1•om1lo. 

O nH: lhor da provincia do 1\ lcmtcio. Es­
tabelecimento dt banhos. Sala de visitas. 
Bons apost:ntos para familias. .. P1e1os, 11mireh1nde100 tmlo, 1omida, u1110, seru110 e luz, d!Sde IS5DO ai! moo r!ls ooP dia 

Provrief.<trio, JOSÉ A UOUSTO ANNl!S 

A NACIONAL VIDAGO 1 COMPANHIA DE S ! GUROS 

Sélli 11<1 su,1 1iro1,riel1,1lie: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 
Hotel Avenida ~~ 

Smieiaie anonuma 
ee 

resionsabilidade limitada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~~ 

fun~a~a em 17-4·9Dfi 

RESERVAS 

135 :753$650 
RÉIS 

~~ 

Edi ficio con . .,truido exprts'-amente 
junto á Estação do caminho de fer­
ro e A,1e11ida, proximo da nascente 
\'idago. 

Bons quartos, 111agni flca sala de 
jantar com mt!zas pára íamilia, ca­
sas dc banhos, caí(;, bilhar, e jogos 
licllos. 

Pretos de l200 a 1500 réis 
Rlmotos 500 e ianlares m réis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 
Prcstam-:;;c todas as informações \1erl>almcnte da, 10 horas da man hã As 5 da 

tarde, na sé<.lc da Conw anhia, ou por cscripto na volta do correio. 

Ctrrespondene<a ao ,.,<OSSlonarlo 

Oomingues Pires 
/)ircclor--FERNANOO BREDEROOE .$ul,-Di,ecfor-JOSÉ A. QU/NTELLA 

Cesar ~. Paiv<l 
Cirurgiiio-Ocnlisl<1 

llo lios()ilal llc S. José e <11111txos 

l' rt:m iado na c-.:posíc;-tto interna­
cional de Par is <le 1900t com men. 
ção honrosa a unka conced ida 
1>elo inrr a exposito res porh!~ue· 
z1.::s d 'esta classe. 

Col locam•s e dente& de sde um 
até a dentadura compl eta. Trata • 
mento e s pecial ·de molestias de 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1.0 

LISBOA 

1. 1. ~rnHIRD DOS mrns 
Premia lo com menção honrou na E-.po,lch de 1893 

PREY I LEGIO EXCLUSIVO 

aa Pomaaa Dumont pm rnra do rleumalismo 
GESSOS E BETUM!S 

De posito de drogas: Vleo..: , Tinta~, 
\ 'crnizes. Pincc is. Sabão, sabo11ete5 e 
pcrf111narias. 

ºu11li~~s garantiôt>s- l'rt,~ .stm <om1wtcncid 

Productos chin,ícos e 111edici11aes 
por grosso e 111eudo 

Un ico deposito geral em Portuga l 

<la .'\ gua Cirt·a~~iana para rtslaurar o 
cabdlo -Olco da Pcrsia-Vigor Tonico 
do Oric nte-Oléo do E~ypto para oca­
be:llo e da Favorita l,;nive rsal e Leite 
Divino para a cutis. 

22, /lua do Amparo, 22 

10, )\ua do Jlrco marqucz de Jllcgrm, 10 
LJSEIOA 

LIVRARIA 00 CLERO 
UNIOA LIVRARIA RELIGIOSA DE LISBOA 

rlndaOa ea 1101 001 uma & c.1• aallgo empregldl di LIUP111a cathnllia QII 11aio1 ea mo 

9 Rua !lo Mundo, á Praça ele Camões e frente á Egreja do Loreto 
Casa de confiança das Famílias Catltolicas 

Typographia, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da 1.• Communhão 20 réis 
A Chave do elo desde 1$000 réis 

Almanaclt da. Jmmacu/ada Conceição de Lourdes - P~ 100 réis 

Livros em portuguez, francez, ine:lez:, allem ã o, hespanhol e latlm. I)~ ins­
trucção Reliiiosa, Doulrina Catholica, sobre a Sagrada. Eucharistia e Priu1cira 
Comnrnnhi\o, de Pitda<lc, E~pirituats e Asct.:1 icos - Hiograph ias, , .idas de Sa 
tos . Educação, lnstrucção, Scicncia-lS, l listori~\ e Littcratura - Thcvlogia - Litur­
g ia - Phiio~ophia - Moral Re liiôosa - J listoria Ecclt:si·)stica-Sermõts-Livros 
de Missa simples e de luxo, todos appro\•ados pd.-.. auctoridadc tcclc.::~iastica. 

Artigos do cu lto - Paramentos e .r\lfaias-Ca...'itiçae, e Tochciros-Crm:cs e 
ciriaes- •~ampada~ e l.,amparinas - Luslre.; - Serpenünas-C'usto<lias- Ca licl;'.:, 
- Galh<.:tas-Sacras- 1 yxidts- 1\mbulas- Caldeirinl,as-Lava11<la,.- l~ant1;rn s­
Caixa., e ferros d' Hostias- Campainha5 e Carrilhõ\:s-Purificadori.:s-E,!>itantcs­
placa~ para vê11ns-Cot0:i.s-Jarra~. 

Imagens e Crucifixos de tod:.11 s a s dim e n s õe s - Optimas êsculptura'i. Pinh1· 
ras simpl\!:.'i e de luxo appn.,\'adas pela Sagrada Congregação das Indulgencias 
de Roma . 

Artico& de Piedade - Imagt:n:; lunli nosas vet:m•sc â.s c:,;<::urAs como de dial­
S0u,·1.:11irs de l .ourdt:s - Terços-Co;Vas-Ro ;arios-E::-tampas para Cathccesc. 
para li vro e 1>ara quadro- Gra,1 ura<i - Photogra1>hias-Oleographia e Chromos 
cm cartio. opalinc, gelatina, pergaminho, s..:tim e bordadas em seda- Medalhas 
<.: Crucifixos. em la tão, a lum inio, nickd, ouro ou prata Bcnitiers de bí:,,cuit e 
nickcl- Escapularios -Ar~olas d1;: ~ua rdanapo com i111a~ens - Bilhetes pos1aes 
com Santos - Quadros - \'ias Sacras - Prcs..:pios-Albuns com a Via sacra em 
photo)!raphia, com a \ "ida ele Jesus, em gnwura e muitos ?ut ros - Placas co1~1 
imagens, bcntinhos. folhas de santos em pnHo e a côr-Rcg1stos de luto e.; o ma is 
co mpleto :;Ortimento em artigos relig ioso~ de alta novidad(;. Objcctos para brin · 
de. Obj4,;ctos de 1.a, Comm unh~o. 

Flores artificiaes. - Palmitos, grinaldas, corUas, ramos e palmas. 
Crucifixos para rtl iquia-.. Terços Cruse os , conta s miuda s com espaços. 
Crucifixos do Perdão.- l ndul~t:nciaclo:; por S . S . Pio x para as pe~oa-. que 

propa>,!uem esta devoç:\o - Corôa para Via Sacra para S!t fa1.cr \."lll casa ganhan· 
do•se as mcs1ua iodulgc1lcias que na t~~n.;j;:l- Crucifixo da Paixão. Crucifl c.,s da 
Santa Face . 

Preços m uito r esumido s 


